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Resumo: 

O principal objeƟ vo do presente estudo foi explorar o papel dos esƟ los parentais e o do 

bem-estar subjeƟ vo dos pais no bem-estar subjeƟ vo da criança em idade pré-escolar. A 

estas variáveis, associamos outras relacionadas com o tempo e as aƟ vidades desenvolvidas 

na educação pré-escolar. Os resultados obƟ dos revelam uma associação entre níveis de 

bem-estar subjeƟ vo das crianças e o dos seus pais, a que se associam infl uências, quer 

do esƟ lo educaƟ vo parental quer da parƟ cipação da criança na educação pré-escolar. 

Embora os resultados sugiram que os esƟ los parentais não desempenham um papel uni-

forme nas diversas dimensões do bem-estar subjeƟ vo da criança, os mesmos resultados 

salientam a importância das práƟ cas educaƟ vas do esƟ lo democráƟ co na promoção do 

bem-estar, da saƟ sfação e do desenvolvimento da criança.
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Abstract: 

The aim of this study was to explore the role of parenƟ ng styles and the subjecƟ ve 

well-being of parents in subjecƟ ve well-being of children in preschool age. In addiƟ on 

to these variables, we associate other variables related to the Ɵ me and the acƟ viƟ es in 

the preschool educaƟ on. The results show an associaƟ on between levels of subjecƟ ve 

well-being of children and their parents, and infl uences of parental educaƟ onal style and 

child parƟ cipaƟ on in preschool educaƟ on. Although the results suggest that parenƟ ng 

styles do not play a uniform role in various dimensions of subjecƟ ve well-being of children, 

the results emphasize the importance of the educaƟ onal pracƟ ces of the democraƟ c 

style in promoƟ ng well-being, saƟ sfacƟ on and child development.
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Introdução

A Psicologia da Educação acolheu recentemente uma interessante vertente cuja 

perspectiva assenta numa educação mais positiva e apreciativa quanto ao ser humano, a 

Psicologia Positiva. Essa perspectiva reconhece a necessidade de os psicólogos adotarem 

uma prática mais aberta e apreciativa quanto às qualidades positivas da vida humana 

e ao potencial, motivações e capacidades do ser humano (SELIGMAN; CSIKSZENT-

MIHALYI, 2000; SHELDON; KING, 2001). Nesse sentido, um melhor entendimento das 

condições ambientais e das virtudes pessoais que atuam como proteção das patologias e 

dos danos psicológicos poderá auxiliar a ação dos psicólogos junto dos que necessitam 

de apoio (GABLE; HAIDT, 2005) e, simultaneamente, servir de meio de proteção contra 

futuras patologias, podendo interrogar-se sobre o que ocorreu em determinada situação, 

generalizá-la e aplicá-la a outras pessoas em benefício das suas vidas (LINLEY; JOSEPH; 

HARRINGTON; WOOD, 2006).

O estudo do bem-estar subjetivo constitui um campo de investigação inerente ao 

objeto da Psicologia Positiva. Neste âmbito, procura compreender a forma como os indi-

víduos veem a si e aos outros e como avaliam as suas vidas, quer ao nível da sua satisfação 

global com a vida, quer ao nível das experiências emocionais positivas e negativas que 

manifesta (DIENER; LUCAS, 2000; DIENER; SUH; OISHI, 1997; DIENER; SUH; LUCAS; 

SMITH, 1999; PASSARELI; SILVA, 2007; SIQUEIRA; PADOVAM, 2008). Ao longo dos 

anos, os investigadores têm procurado dei nir o construto de bem-estar subjetivo com 

o intuito de obterem evidências que suportem a adoção de estratégias de intervenção 

promotoras de uma vivência prazerosa e adequadas a todos os indivíduos (DELLE FAVE; 

MASSIMINI; BASSI, 2011).

Na revisão da literatura que efetuámos, encontrámos uma grande quantidade de 

estudos sobre o bem-estar subjetivo com adultos e pessoas da terceira idade, mas poucas 

investigações dedicadas a crianças, particularmente em idade pré-escolar. Apesar disso, 

os investigadores começam a revelar interesse pelo bem-estar subjetivo infantil, procu-

rando encontrar as evidências que permitam “semear”, desde cedo, virtudes pessoais 

como a esperança, a criatividade, a coragem, a sabedoria, a espiritualidade e felicidade que 

promovam um desenvolvimento psicológico, biológico e social saudável. Tal pretensão 

exige que o ponto de vista das crianças seja considerado, recorrendo-se às suas perspectivas, 

introspeções e experiências de interação com os outros e com o mundo. Este interesse 

cientíi co está suportado, inclusive, nos princípios da Declaração Universal dos Direitos da 

Criança e da Convenção Sobre os Direitos das Crianças, os quais determinam um amplo 

conjunto de direitos fundamentais das crianças ao nível da saúde, do lazer e da educação 

e, ainda, ao nível da preconização de uma vida adequada ao seu desenvolvimento físico, 

mental, espiritual, moral e social (GASPAR; MATOS; RIBEIRO; LEAL, 2006; SIXSMITH; 

GABHAINN; FLEMING; O’HIGGINS, 2007).

Porém, nomeadamente pela maior dii culdade que este processo acarreta, os estudos 

dedicados ao bem-estar subjetivo da criança mantêm-se escassos, constituindo um campo 

cientíi co com muito ainda por explorar. Apesar da crescente preocupação com a proble-

mática, são habitualmente os adultos que fornecem a informação que julgam necessária 

para essa avaliação e, os pais, os mais frequentemente considerados neste processo (e.g., 

SIXSMITH et al., 2007). Todavia, as descobertas dos investigadores (e.g., SIXSMITH et 

al., 2007; THOILLIEZ, 2011) reforçam a importância da recolha das perspectivas das 

crianças a partir delas próprias, ao invés de se atribuir aos adultos o papel de mediadores, 

no intuito de se melhorar a qualidade das respostas.

A preocupação em proporcionar à criança um desenvolvimento e uma educação 

mais positivos remete-nos, necessariamente, para a função da família, e, em especial, o 
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desempenho da parentalidade e as práticas parentais adotadas pelos pais. A essa preocupação 

associam-se, também, os contributos da educação pré-escolar. Uma aliciante e neces-

sária linha de investigação é o estudo das forças, virtudes ou qualidades humanas na 

aprendizagem e no desenvolvimento; ou seja, uma perspectiva evolutiva centrada no 

desenvolvimento infantil que identii que os fatores e os caminhos que contribuem para 

a aquisição e manutenção de tais forças, virtudes e qualidades na idade adulta (PRIETO-

URSÚA, 2006). Os investigadores acreditam que aprender como promover essas virtudes 

desde cedo, num trabalho conjunto com famílias, escolas e outras instituições, poderá 

facultar uma educação mais positiva, prevenindo-se eventuais problemas subsequentes 

em crianças geneticamente vulneráveis ou que vivam em ambientes menos favoráveis ao 

seu desenvolvimento (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000).

Nos anos oitenta, Susan Harter realizou uma importante investigação acerca das 

causas e consequências do desenvolvimento da autoestima em crianças e adolescentes, 

descobrindo que a felicidade constituía uma das quatro principais emoções reconhecidas 

pelas crianças. De acordo com os seus estudos, as crianças mais novas (de três anos de 

idade) já seriam capazes de entender claramente o signii cado de três emoções – feliz, triste 

e zangado – e, em alguns casos, uma quarta – assustado – bem como de dar exemplos 

singulares e adequados de situações ou experiências nas quais experimentaram esses 

sentimentos (THOILLIEZ, 2011).

Na década de noventa, Scott Huebner (2001) destaca-se pelo relevante contributo 

que deu ao ter desenvolvido a Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças, 

composta por cinco domínios de satisfação de vida (família, amigos, escola, ambiente onde 

vive e self), gerando um salto qualitativo no conhecimento do bem-estar subjetivo infantil.

Desde então, notou-se um interesse crescente dos investigadores, em nível inter-

nacional, pelo conhecimento cientíi co do bem-estar da criança. Ao longo da última 

década, surgiram vários estudos e instrumentos para avaliar a percepção das crianças 

em relação à sua própria vida (REES; BRADSHAW; GOSWAMI; KEUNG, 2010). Nesta 

linha de estudo, destacam-se os trabalhos de diversos autores (e.g., BRADSHAW; KEUNG; 

REES; GOSWAMI, 2011; FERREIRA, 2005; GIACOMONI, 2002; GASPAR et al.; 2006; 

GOSWAMI, 2012; LAHIKAINEN; TOLONEN; KRAAV, 2007; PARK, 2004; POLETTO, 

2011; SIXSMITH et al., 2007; THOILLIEZ, 2011).

Quanto aos fatores preditores do bem-estar subjetivo das crianças, parece haver um 

consenso entre a maioria dos investigadores. Descrevem-no como um construto multidi-

mensional inl uenciado por diversas variáveis, tais como: características da própria criança 

e da família, estatuto socioeconómico, estilo parental, estresse parental e acontecimentos 

de vida (e.g., GASPAR et al., 2006). Embora as variáveis demográi cas sejam consideradas 

nos diversos estudos consultados, a maioria dos autores denota uma fraca inl uência de 

fatores como a idade, o género, a proi ssão dos pais e a estrutura familiar na variação do 

nível de bem-estar subjetivo da criança (DIENER; LUCAS, 1999; GIACOMONI, 2002; 

HUEBNER, 1991). No entanto, alguns autores mencionam que o bem-estar subjetivo 

tende a ser inferior nas raparigas e a diminuir com o aumento da idade (BRADSHAW et 

al., 2011; REES et al., 2010; THOILLIEZ, 2011). Outros referem que os rapazes parecem 

revelar um bem-estar superior em nível pessoal e familiar (BRADSHAW et al., 2011).

De acordo com Giacomoni (2002), as crianças com maior satisfação com a vida 

tendem a possuir: “[...] uma visão de si mesmos mais positiva (autoestima), tendem a ser 

relaxadas e extrovertidas (não ansiosas) e tendem a acreditar que o que acontece consigo 

está sob seu próprio controlo (locus de controle interno)” (p. 85-86). Holder e Klassen 

(2010) especii cam que as crianças mais sociáveis e menos tímidas, emotivas e ansiosas 

revelam uma maior felicidade. Por outro lado, as crianças com menor satisfação de vida 

estão em risco de desenvolver problemas psicológicos e sociais, como a depressão ou 

relações desajustadas com os outros (PARK, 2004).
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Nos estudos que analisámos, os níveis de satisfação de vida das crianças apre-

sentaram-se mais fortemente associados com os relacionamentos interpessoais (relações 

com pais e com os pares) (BRADSHAW et al., 2011; GIACOMONI, 2002; GOSWAMI, 

2012; PARK, 2004; TERRY; HUEBNER, 1995). Por exemplo, Lahikainen e colaboradores 

(2007) mencionam que o bem-estar subjetivo é socialmente interativo, produzido e mantido 

através de relacionamentos contínuos e das interações diárias com os outros. Assim, as 

experiências satisfatórias com os outros são internalizadas e inscritas na memória da 

criança, tornando-se uma fonte interna de satisfação tanto no presente como, também, no 

futuro, enquanto adultos. Quando as experiências são insatisfatórias, o resultado tende 

a ser contrário. Para os mesmos autores, uma resposta adequada dos cuidadores, promo-

tora de bem-estar na criança, é constituída e determinada pela qualidade e quantidade 

dos cuidados prestados, quer em nível da alimentação, higiene, do asilo, diálogo e da 

presença; quer pela oportunidade que proporciona à criança de se sentir coni ante na sua 

própria capacidade de ajustar adequadamente os contextos envolventes às suas diversas 

necessidades, de lidar com as inseguranças e os desai os do quotidiano e de antecipar o 

futuro de forma coni ável.

Entre os domínios do relacionamento interpessoal, o contexto familiar (em espe-

cial nos primeiros anos de vida) é aquele que se mostra mais importante para a satisfação 

global da vida das crianças (BRADSHAW et al., 2011; GIACOMONI, 2002), revelando-se 

inclusivamente um fator consistente nos estudos realizados em diferentes culturas (PARK, 

2004). A família desempenha um papel central na prestação de cuidados e proteção da 

criança, por um lado, porque constitui a rede básica com que esta interage diariamente 

desde os primeiros anos de vida e, por outro lado, porque em todas as sociedades é aos pais 

que é atribuída a principal responsabilidade pela educação das crianças (LAHIKAINEN 

et al., 2007). Os resultados das recentes investigações efetuadas por h oilliez (2011) reve-

laram que 33.23% das crianças associaram a felicidade à vida familiar. A literatura salienta 

o papel da estrutura familiar no bem-estar subjetivo das crianças. As investigações de 

Bradshaw e colaboradores (2011) referem que, geralmente, as crianças que vivem em famílias 

nucleares apresentam maiores níveis de bem-estar. Porém, também adiantam que o facto 

de as crianças viverem em famílias monoparentais não tem um impacto signii cativo na 

criança. Também, parecem não existir diferenças no bem-estar pelo facto de as crianças 

viverem ou não com irmãos, ou numa família adoptiva (REES et al., 2010).

As investigações de Lahikainen e colaboradores (2007) indicaram, igualmente, 

que as crianças são sensíveis ao estresse e à falta de bem-estar dos pais, mostrando uma 

clara ligação entre os comportamentos da criança e o estresse parental, e revelando que 

a dependência da televisão e a falta de concentração se apresentam como reações gerais 

possíveis. De acordo com Rosenberg (2010), uma família feliz apoia e encoraja o cresci-

mento de cada um dos seus membros, respeitando o espaço de cada um e promovendo 

em simultâneo a união. Para o mesmo autor, alguns segredos-chave estão na efetiva 

comunicação, no tempo de interação (e.g., refeições em família, atividades conjuntas), 

na capacidade de resolução de problemas em conjunto e na harmonia na relação entre os 

pais. Apoiar e promover famílias positivas, encorajando a adoção de uma parentalidade 

democrática e uma efetiva comunicação entre os seus membros, evidenciando o suporte 

emocional e instrumental são algumas das formas de promover a satisfação e o bem-estar 

nas crianças (PARK, 2004).

A literatura também aponta para a inl uência da família sobre as amizades das 

crianças. Constata-se que “Os pais inl uenciam as amizades de seus i lhos pela forma 

como estruturam sua vida e rotina diária, pelas suas próprias amizades, através de seus 

conl itos, pela qualidade da relação entre eles e seus i lhos e até mesmo o relacionamento 

com os irmãos” (GARCIA, 2005, apud POLLETO, 2011, p. 25).
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Segundo Giacomoni (2002), os acontecimentos de vida classii cados como positivos 

pelas crianças estão relacionados com a família, o lazer, o receber presentes, o brincar e 

a escola. Já os eventos considerados negativos, referem-se à saúde, ao desentendimento 

familiar, à inimizade, à privação, à morte e aos problemas na escola. Os pais, como primeira 

base social dos i lhos, têm grande inl uência no seu processo de desenvolvimento social, 

cognitivo e psicológico, sendo responsáveis por transmitir as primeiras informações e 

interpretações sobre o mundo (SALVADOR; WEBER, 2005). De acordo com Park (2004), 

proporcionar às crianças oportunidades de experienciarem eventos positivos diariamente, 

em família, com os amigos, na escola e na comunidade poderá ter um efeito cumulativo 

na construção da satisfação com a vida e num desenvolvimento mais positivo.

Ferreira (2005), no estudo acerca da percepção de qualidade de vida que realizou 

com crianças dos quatro aos seis anos, concluiu que as suas preocupações se centravam 

em primeiro lugar com o brincar (ócio e atividades recreativas), em segundo com a afetivi-

dade dos pais (relações interpessoais) e em terceiro com a sua casa (bem-estar material). A 

atividade parece de facto emergir como um preditor da felicidade nas crianças e, tal facto, 

poderá estar associado aos benefícios físicos e psicológicos que a mesma proporciona, como 

o aumento da energia, a diminuição dos níveis de ansiedade e dos sintomas de depressão. 

A frequência e o tempo despendido nas atividades, bem como a sua intensidade parecem 

ser também muito importantes (HOLDER; KLASSEN, 2010).

Estudos longitudinais referem a participação em atividades extracurriculares, 

como desportos de equipa, e o envolver-se em atividades signii cantes e desai adoras para 

a maior satisfação com a vida das crianças, como mecanismos de prevenção de problemas 

de internalização (depressão) e externalização (delinquência), especialmente em crianças 

com relações parentais desequilibradas (PARK, 2004).

Depois da perspectiva sob a inl uência psicanalítica, que considerava a educação 

parental ideal, aquela que era regulada em torno dos desejos naturais da criança e da 

ilimitada satisfação das suas necessidades, passou-se para uma abordagem assente numa 

diminuição da tolerância e no estabelecimento de limites (BAIÃO, 2008; BAUMRIND, 

1966). Para Montandon (2005), assiste-se atualmente, no ocidente, a uma alteração nas 

relações de poder entre pais e i lhos, verii cando-se a prevalência de dois tipos de atuação: 

uma baseada na imposição e no controlo, e outra alicerçada na participação e na negociação.

Nos i nais dos anos sessenta, Baumrind (1966) apresenta um modelo teórico 

composto por três protótipos de controlo parental: estilo permissivo, estilo autoritário e 

estilo democrático.

No estilo permissivo, o padrão parental caracteriza-se por um nível baixo de controlo 

e de exigência, mas com um nível razoável de afeto e de autonomia (BAIÃO, 2008). Os 

pais permissivos tendem a agir de forma não punitiva e receptiva perante os impulsos, 

desejos e comportamentos dos seus i lhos. Esses pais fazem poucas exigências no nível 

da responsabilidade nas tarefas domésticas e do comportamento da criança. Permitem à 

criança gerir autonomamente as suas próprias atividades, evitam o exercício do controlo 

e não encorajam a criança a obedecer a normas dei nidas. Tentam empregar a razão e 

a manipulação, mas não utilizam o poder para atingir os seus i ns (BAUMRIND, 1996; 

WEBER; PRADO; VIEZZER; BRANDENBURG, 2004). Os pais permissivos apoiam 

bastante a criança, aceitando todos os seus desejos, mas exercem um controlo fraco, 

exigindo pouco da mesma (MONTANDON, 2005).

No estilo autoritário, o padrão parental caracteriza-se por um nível elevado de 

controlo, mas um baixo nível de afeto e vinculação aos i lhos (BAIÃO, 2008). Os pais 

autoritários procuram moldar, controlar e avaliar o comportamento e as atitudes da 

criança, de acordo com um padrão rígido de normas de conduta estabelecidas, geralmente 

motivadas e formuladas por uma autoridade superior absoluta. Valorizam a obediência 

como uma virtude e apoiam a punição e as medidas rigorosas para coibir a vontade 
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própria da criança quando os comportamentos ou as crenças desta colidem com o que 

estes pensam que deve ser uma conduta aceitável. Não encorajam o diálogo ou a troca 

de opiniões, acreditando que os i lhos devem aceitar a palavra dos pais como aquilo que 

está certo (BAUMRIND, 1966; WEBER et al., 2004). Nesse modelo, os pais controlam 

muito mas apoiam pouco a criança, educando sem a possibilidade de discussão das regras 

impostas (MONTANDON, 2005).

No estilo democrático, o padrão parental caracteriza-se por um nível elevado de 

controlo, de exigência e de encorajamento positivo da autonomia da criança, mas também 

um nível elevado de comunicação (BAIÃO, 2008). Os pais democráticos procuram dire-

cionar as atividades da criança de uma forma racional, encorajam o diálogo e a troca de 

ideias e partilham com a criança as razões das regras familiares impostas, solicitando as 

suas objeções quando esta se recusa a conformar. A autonomia e a coerência são valorizadas 

por esses pais. Além disso, valorizam as qualidades presentes na criança, mas também 

estabelecem padrões para condutas futuras. Utilizam a razão, o poder e a moldagem, através 

da conduta e do reforço para atingir os seus objetivos e não baseiam as suas decisões em 

consensos grupais ou nos desejos individuais da criança (BAIÃO, 2008; BAUMRIND, 

1966; WEBER et al., 2004). Nesse modelo, os pais são exigentes e atentos, simultaneamente 

controlando e apoiando os seus i lhos, estabelecendo regras mas também encorajando sua 

independência. E, a maioria dos estudos coni rma que a conduta dos pais em relação aos 

i lhos pode, de facto, afetar todo o seu desenvolvimento (MONTANDON, 2005).

De acordo com Borges (2010), as práticas parentais têm um efeito direto no desen-

volvimento de comportamentos especíi cos das crianças (desde o comportamento à mesa 

ao desempenho escolar) e nas características (como a aquisição de determinados valores 

ou autoestima), acabando por ser os mecanismos através dos quais os pais ajudam, dire-

tamente, as crianças a obter os seus objetivos de socialização. Assim, o estilo parental 

adotado pelas famílias inl uencia a forma como a criança se socializa com os próprios pais 

e com os pares, podendo desenvolver tanto comportamentos pró-sociais como antisso-

ciais, dependendo da frequência e intensidade com que os pais o utilizam (BAIÃO, 2008).

Os estudos realizados por Baumrind acerca dos efeitos das atitudes e dos comporta-

mentos parentais nas características das crianças revelam, também, uma associação entre 

o estilo parental e a competência social da criança, sendo o estilo parental democrático o 

mais positivo, por revelar-se promotor de maior assertividade, maior maturidade, conduta 

independente e empreendedora e responsabilidade social (CORREIA, 2008). Outros 

estudos efetuados em torno dos efeitos dos estilos parentais mostram que o estilo parental 

democrático é aquele que gera i lhos com melhores níveis de ajustamento psicológico e 

comportamental, mais competentes e coni antes nas suas capacidades (e.g., autoestima, 

independência, altruísmo) (BRÁS, 2008). Os i lhos de pais que adotam o estilo parental 

autoritário revelam maiores dii culdades na escola e no relacionamento com os outros, 

exteriorizando uma baixa autoestima e manifestando tanto comportamentos de externa-

lização (agressão verbal ou física, destruição de objetos, mentira) como de internalização 

(retração social, depressão, ansiedade) (MONTANDON, 2005; WEBER et al., 2004). Os 

i lhos de pais permissivos tendem a ser antissociais, tristes, frustrados, inseguros e deso-

rientados, podendo mais facilmente manifestar problemas de comportamento (como a 

delinquência), baixo rendimento escolar, sintomas depressivos, baixa autoestima, atraso 

no desenvolvimento, problemas afetivos e maior índice de estresse (BRÁS, 2008; SALVO; 

SILVARES; TONI, 2005). A superproteção, rejeição e falta de afeto dos pais, por vezes 

associados a problemas depressivos, podem gerar na criança sentimentos de medo e frus-

tração (SAMPAIO, 2007). A quantidade de tempo e atenção que os pais podem dedicar 

aos seus i lhos revela-se um fator fundamental para o bem-estar da criança.

Curiosamente, o efeito do estilo parental adotado também parece variar de acordo 

com o género da criança. O padrão permissivo parece fomentar resultados mais negativos 
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nos rapazes e o estilo parental autoritário resultados mais negativos nas meninas. Relati-

vamente ao estilo parental democrático, os meninos revelam-se amigáveis, cooperativos, 

sociáveis e orientados para o sucesso, não sendo, no entanto, tão dominantes e indepen-

dentes como seria desejável e as raparigas mostram-se independentes, orientadas para a 

concretização de objetivos e, embora amigáveis, não muito obedientes (CORREIA, 2008).

Segundo Park (2004), a satisfação com a vida das crianças parece, também, interceder 

nos efeitos dos estilos parentais, pois, embora a falta de apoio emocional e instrumental 

dos pais esteja na base de comportamentos problemáticos, esta tem revelado impacto 

menor em crianças com maior satisfação com a vida. 

Alguns autores (e.g., SALVADOR; WEBER, 2005) ai rmam que quando a criança 

se sente amada pelos seus pais e vive num ambiente caloroso e acolhedor, compreende 

melhor os seus valores morais e aceita mais facilmente as suas orientações e punições, 

uma vez que sabe que estes estão agindo com amor e preocupação. 

Considerando a escassez de estudos sobre o bem-estar subjetivo infantil que 

procurem investigar a forma como a criança interpreta as suas próprias emoções e a sua 

própria vida, com o propósito de contribuir para a compreensão do papel das práticas 

parentais no desenvolvimento e no bem-estar subjetivo da criança, emergiu a oportunidade 

de realizarmos o presente estudo, tendo como ponto de partida as seguintes interrogações: 

Em que medida o estilo educativo parental inl uencia o bem-estar subjetivo da criança em 

idade pré-escolar? Estará o nível de bem-estar subjetivo da criança associado ao índice de 

bem-estar subjetivo dos seus progenitores? Em que medida o tempo passado na escola e 

as atividades extracurriculares contribuem para o bem-estar das crianças?

Desse modo, o presente estudo, tendo como foco o papel dos estilos parentais no 

bem-estar subjetivo da criança, pretende avaliar a inl uência das variáveis sociodemográ-

i cas, da família (estilo parental, bem-estar subjetivo dos pais) e de aspetos relacionados 

com a atividade diária das crianças (atividades extracurriculares, tempo de permanência 

na instituição escolar) no bem-estar subjetivo das crianças. Neste âmbito, dei nimos, 

ainda, os seguintes objetivos especíi cos: (1) avaliar o índice de bem-estar subjetivo de 

crianças em idade pré-escolar; (2) caracterizar práticas parentais dos pais de crianças em 

idade pré-escolar; (3) avaliar a associação entre o bem-estar subjetivo da criança com o 

bem-estar subjetivo dos pais e com os seus estilos parentais.

Método – Par  cipantes

Participaram deste estudo 55 crianças, de ambos os géneros, com idades compreen-

didas entre os quatro (n=31; 56.4%) e os cinco (n=24; 43.6%) anos de idade e seus respetivos 

pais (o pai, a mãe ou ambos) ou substitutos que residem com elas e participam direta-

mente na sua educação. Por motivos de não devolução dos instrumentos distribuídos, a 

amostra de cuidadores i cou constituída por 51 participantes: 43 (84,3%) mães, sete (13,7%) 

pais e uma (2%) avó. A média de idade das crianças é de 4.44 (DP =.50) anos. Quanto 

à distribuição pelo género, 28 (50.9%) crianças da amostra são do género feminino e 27 

(49,1%) são do género masculino, numa distribuição equitativa em ambas as idades. A 

idade dos pais oscila entre 26 e 50 anos de idade, e a idade das mães varia entre 25 e 46 

anos. A média de idade dos pais é de 37.57 (DP = 5.11) e a das mães é de 36.33 (DP = 4.64). 

Inclui-se, na amostra, um respondente com 64 anos que ocupa o lugar de substituto do 

pai, a avó materna. Observamos que a maioria das crianças (69,2%) permanece entre sete 

e nove horas no jardim-de-infância.
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Instrumentos

Selecionámos a Escala de Afeto Positivo e Negativo para Crianças construída por 

Giacomoni (2002), por esta avaliar a dimensão afetiva do bem-estar subjetivo das crianças, 

através de adjetivos descritores de afeto positivo e negativo. A Escala é composta por 34 itens, 

que descrevem diferentes sentimentos ou emoções, os quais se agrupam em duas subescalas 

independentes, constituídas por dezessete itens cada: afetividade positiva e afetividade negativa.

A Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças que utilizámos foi 

construída por Giacomoni (2002) e é composta por cinquenta itens (frases) que pretendem 

avaliar as percepções subjetivas da satisfação de vida das crianças através de seis domínios 

especíi cos: o self, que avalia características positivas, como a autoestima, o bom humor, 

a capacidade de relacionar-se e a capacidade de demonstrar afeto; o self comparado, que 

descreve avaliações comparativas em relação aos seus pares, relacionadas com o lazer, a 

amizade e a satisfação de desejos e afetos; a não violência, que avalia conteúdos relacio-

nados com comportamentos agressivos; a família, que avalia indicadores de um ambiente 

familiar saudável, harmónico, afetivo, de relacionamentos satisfatórios, bem como indícios 

de satisfação quanto à diversão; a amizade, que avalia os relacionamentos com pares e 

o nível de satisfação, bem como posições relativas ao lazer, às situações de diversão e ao 

apoio; e a escola, que avalia a importância da escola, o ambiente escolar, os relacionamentos 

interpessoais e o nível de satisfação em relação à escola/jardim-de-infância.

A Escala de Afetos Positivos e Negativos que utilizámos é uma adaptação da versão 

original da Positive and Negative Af ect Schedule – PANAS (WATSON; CLARK; TELLEGEN, 

1988), realizada por Galinha e Pais-Ribeiro (2005) para a população portuguesa. Essa Escala 

tem como i nalidade avaliar a dimensão afetiva do bem-estar subjetivo através de vinte 

itens (afetos/emoções) agrupados em duas subescalas independentes constituídas por dez 

itens cada. Tendo em conta que a sua aplicação exige a escolha de uma citação temporal, 

foi pedido aos sujeitos que classii cassem em que medida experienciaram “ultimamente” 

cada uma das emoções/sentimentos.

A Escala de Satisfação com a Vida que utilizámos é uma adaptação da Satisfation 

With Life Scale – SWLS (DIENER; EMMONS; LARSEN; GRIFFIN, 1985) para a população 

portuguesa construída por Simões (1992). Essa Escala pretende avaliar a dimensão cognitiva 

do bem-estar subjetivo e é constituída por cinco itens, em que se analisa a concordância ou 

discordância do respondente com esses mesmos itens, numa escala likert de cinco pontos.

O Questionário de Estilos e Dimensões Parentais (QEDP) que utilizámos é a versão 

reduzida do Parenting Styles and Dimensions Questionnaire (PSDQ – Short Form), adaptado 

para a população portuguesa por Miguel, Valentim e Carugati (2009). Este instrumento 

destina-se a pais de crianças em idade pré-escolar e tem como i nalidade avaliar os estilos 

parentais dos respondentes, de acordo com as tipologias estabelecidas por Baumrind (1966), 

estilo democrático, estilo autoritário e estilo permissivo, bem como as práticas parentais 

especíi cas que ocorrem no contexto dessas mesmas tipologias. A versão portuguesa 

do QEDP mantém-se i el ao texto original e preserva o sentido dos 32 itens, que estão 

agrupados de acordo com os três estilos parentais: democrático, autoritário e permissivo.

Procedimentos

Obtido o consentimento dos órgãos diretivos da instituição educativa e dos pais, na 

sequência da apresentação dos objetivos da investigação e da explicação do procedimento 

de recolha de dados, procedemos à entrega dos instrumentos de avaliação destinados aos 

pais e realizámos as entrevistas de aplicação individual da bateria aos respetivos i lhos, na 
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instituição educativa. Todas as escalas e os questionários foram previamente testados de 

modo a averiguarmos a facilidade de compreensão das questões e do vocabulário utilizado 

por parte das crianças. A aplicação dos questionários teve a duração média de quinze minutos.

Antevendo-se eventuais dii culdades, manifestamente compreensíveis, por parte das 

crianças de quatro e cinco anos em fornecer a sua resposta através de uma escala de likert 

constante nos questionários que selecionámos, optámos, fundamentados nos resultados 

observados por diversos autores (e.g., CHAMBERS; JOHNSTON, 2002; LAERHOVEN; 

ZAAG-LOONEN; DERKX, 2004), por complementá-la com uma graduação de cinco 

círculos da mesma cor (do menor ao maior tamanho) correspondendo cada um a um nível 

da escala de cinco pontos, que facilitasse a compreensão das crianças e não comprome-

tesse a validade dos questionários aplicados. Essa escala mostrou-se ei caz, uma vez que 

a criança desta faixa etária, familiarizada com as formas geométricas (no caso, o círculo) 

e os tamanhos, associa a dimensão dos círculos com a “dimensão da sua felicidade”.

Resultados

A análise descritiva dos resultados na amostra das medidas aplicadas neste estudo 

permite-nos verii car o seguinte (Tabela 1): no domínio dos pais, verii cámos que os 

participantes obtêm pontuações superiores na afetividade positiva (M=33.20; DP=6.41), 

comparativamente às obtidas na afetividade negativa (M=14.45; DP=3.93) e, por sua vez, 

apresentam uma média de 19.60 (DP=4.24) pontos na escala da satisfação com a vida.

Tabela 1 - Esta  s  ca descri  va dos resultados 

da amostra ob  dos nas diversas medidas aplicadas .. 

Variáveis Medidas Mín Máx M DP

Bem-Estar Subje-
tivo dos pais

Afetividade positiva (PA.P) 21 48 33.20 6.41

Afetividade negativa (NA.P) 10 24 14.45 3.93

Satisfação com a vida (SV.P) 8 25 19.60 4.24

Bem-Estar Subje-
tivo das crianças1

Afetividade positiva (PA.C) 48 82 66.83 8.31

Afetividade negativa (NA.C) 17 74 41.65 12.88

Satisfação com a vida (SW.C)

Self (SV.C_S) 2.50 5.00 4.24 .61

Self Comparado (SV.C_SC) 1.00 5.00 3.07 1.07

Não violência (SV.C_NV) 1.00 4.75 2.13 1.08

Família (SV.C_F) 2.36 5.00 4.12 .58

Amizade (SV.C_A) 2.70 4.80 3,98 .51

Escola (SV.C_E) 2.29 5.00 4.29 .68

Estilo Parental1 Estilo democrático (EPD) 3.33 4.93 4.39 .46

Estilo autoritário (EPA) 1.17 2.33 1.79 .26

Estilo permissivo (EPP) 1.00 3.80 2.05 .55

1Os resultados apresentados nesta variável é a média dos resultados dos itens que integram cada medida.
Fonte: Esta tabela resulta de colecta da amostra apresentada neste mesmo arƟ go.

Relativamente ao domínio do bem-estar subjetivo das crianças, os resultados da 

medida PANAS, indicam valores mais elevados para a afetividade positiva (M=66.83; 

DP=8.31) do que para a afetividade negativa (M=41.65; DP=12.88). Quanto à escala de 

satisfação com a vida, observamos pontuações superiores nas dimensões da escola (M=4.29; 

DP=.68), do self (M=4.24; DP=.61), da família (M=4.12; DP=.58) e na amizade (M=3.98; 

DP=.51); pontuações de uma ordem de grandeza ligeiramente mais baixa na escala do self 
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comparado (M=3.07; DP=1.07); e, por último, pontuações abaixo do ponto intermédio na 

dimensão da não violência (M=2.13; DP=1.08).

Quanto aos estilos parentais adotados pelos pais, os resultados das medidas apontam 

para um predomínio do estilo parental democrático (M=4.39; DP=.46), verii cando-se 

pontuações bastante mais baixas para os estilos parentais permissivo (M=2.05; DP=.55) 

e autoritário (M=1.79; DP=.26).

Os resultados das medidas analisadas sugerem-nos que as crianças que participaram 

deste estudo manifestam sentimentos positivos em relação à avaliação que fazem da sua 

vida, bem como os seus pais. Esses manifestam, ainda, uma maior orientação para a adoção 

de práticas educativas parentais de estilo democrático. Deduzimos, também, pela análise 

das respostas das variáveis da dimensão cognitiva do bem-estar subjetivo das crianças, 

que as dimensões da satisfação com a vida em que expressam maior contentamento estão 

conotadas com a importância dos relacionamentos interpessoais que a escola proporciona; 

as características subjetivas positivas como autoestima, bom humor, capacidade de se 

relacionar e demonstrar afeto aos outros; o ambiente familiar saudável e harmónico e a 

satisfação no relacionamento com os pares.

Da análise de variância de resultados nas medidas de bem-estar subjetivo da 

criança, através da técnica estatística não paramétrica do Teste U de Mann-Whitney, não 

resultaram evidências estatísticas signii cativas, com exceção do resultado na dimensão 

família (Z=-2.009; p=.045), com valores mais elevados nos meninos (mean rank= 31.94) 

quando comparados com as meninas (mean rank= 23.38). 

Na análise à direccionalidade e à intensidade das correlações (Tabela 2), verii -

cámos que as relações são no sentido esperado e que os índices são tendencialmente fracos, 

embora se observe a presença de algumas correlações estatisticamente signii cativas, 

maioritariamente ao nível de p<0.05. A afetividade positiva das crianças correlaciona-se 

com a afetividade positiva (r=.34), a satisfação com a vida (r=.38) e, em sentido inverso, 

com a afetividade negativa dos pais (r=-.31) e o estilo parental autoritário (r=-.34). A 

dimensão do self na satisfação com a vida das crianças revela uma correlação moderada 

com a satisfação com a vida dos pais (r=.38) e uma relação de idêntica intensidade, mas em 

sentido negativo, com o estilo parental autoritário (r=-.30). A dimensão do self comparado 

apresenta-se inversamente correlacionada com o estilo parental democrático (r=-.30). E, 

por último, a dimensão da amizade correlaciona-se com a afetividade positiva (r=.29) e 

a satisfação com a vida (r=.29) dos pais.

Tabela 2 - Correlação de resultados entre o bem-estar subje  vo 

das crianças com o bem-estar dos pais e os es  los parentais.

Medidas Pais

Crianças PA NA SV EPD EPA EPP

Afetividade positiva .34* -.31* .38** .25 -.34* -.12

Afetividade negativa -.08 .00 -.05 -.14 .26 .17

Satisfação com a vida:

Self .27 -.16 .38** .24 -.30* -.22

Self Comparado .04 .05 -.13 -.30* .15 .28

Não violência .02 -.08 -.07 -.14 .09 .16

Família .14 -.02 -.05 .23 -.17 -.25

Amizade .29* -.21 .29* .04 -.14 .12

Escola .27 -.13 .27 .27 -.21 -.21

* p < 0.05
Fonte: Esta tabela resulta de colecta da amostra apresentada neste mesmo arƟ go.

No sentido de testarmos o principal objetivo deste estudo, elaborámos uma equação 

de regressão múltipla, em que considerámos as três variáveis de estilo educativo parental, 
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duas variáveis de tempo de interação pais-i lhos (interação diária e ao i m de semana) e duas 

variáveis de contexto educativo: o tempo diário de permanência no jardim-de-infância e o 

envolvimento da criança em atividades educativas extracurriculares, que entraram como 

variáveis independentes. As oito variáveis do bem-estar subjetivo da criança (afetividade 

positiva, afetividade negativa e satisfação com a vida – self, self comparado, não violência, 

família, amizade e escola) foram consideradas, individualmente, como variáveis dependentes.

A leitura dos resultados das regressões múltiplas, através do método Stepwise (Tabela 

3), revela-nos que as variáveis que contribuem de modo estatisticamente signii cativo 

para explicar a variância de resultados no bem-estar subjetivo da criança, se alteram em 

função da variável dependente em análise, o que é consentâneo com o distinto signii cado 

psicológico subjacente a cada dimensão. Por outro lado, verii cámos, ainda, que as variá-

veis por nós consideradas não apresentaram poder estatístico signii cativo nas dimensões 

da afetividade negativa e da não violência, que avaliam, respetivamente, a expressão de 

emoções de âmbito negativo e a inexistência de comportamentos agressivos da criança.

A análise do poder preditivo das variáveis revela que a variância da afetividade 

positiva das crianças é explicada em 36% (R2 Ajustado = 32,3%) pelas variáveis, frequência 

de atividades extracurriculares (β=.427; t=3.126; p=.004) e pelo estilo parental autoritário 

(β=-.364; t=-2.664; p=.012), a última em sentido inverso.

Para a variável dependente self, o conjunto das variáveis mostra-se responsável por 

36.9% (R2 ajustado = 33.3%) da sua variância, recaindo o poder preditivo nas variáveis 

da realização de atividades educativas extracurriculares (β=.405; t=2.896; p=.006) e na 

satisfação com a vida expressa pelos progenitores (β=.352; t=2.518; p=.017).

Tabela 3 - Síntese das regressões múl  plas pelo método stepwise 

das variáveis estudadas no bem-estar subje  vo da criança.

Coefi cientes de Determinação Coefi cientes de Regressão

Variáveis 

Dependentes
R2

R2 

Ajustado
F

R 

Mudança
Preditores β t

PA.C .360 .323 9.838*** .255 AEC  .427  3.126**

.114 EPA -.364 -2.664**

NA.C --- --- --- --- --- --- ---

SV.C_S .369 .333 10.240*** .255 AEC  .405  2.896**

.114 SV.P  .352  2.518*

SV.C_SC .117 .092  4.750* .117 EPP  .341  2.179*

SV.C_NV --- --- --- --- --- --- ---

SV.C_F .366 .329 10.084*** .278 EPP -.535 -3.975***

.087 EPD  .296  2.195*

SV.C_A .206 .184  9.329** .206 SV.P  .454  3.054**

SV.C_E .617 .557 10.295*** .228 AEC  .261  2.061*

.094 SV.P  .687  4.509***

.129 TJI -.412 -3.546***

.091 EPD  .321  2.878**

.074 NA.P  .351  2.484*

*p<0.05, **p<0.01, *** p<0.001
Abreviaturas: R2 = Coefi ciente de determinação; F = valor de F corresponde a R2 do bloco descrito; β = Coefi -
cientes de regressão estandardizados; AEC = AƟ vidades Extracurriculares; TJI = tempo no jardim de infância.

Fonte: Esta tabela resulta de colecta da amostra apresentada neste mesmo arƟ go.

O conjunto das variáveis mostra-se responsável por apenas 11,7% (R2 ajustado=9,2%), 

da variável dependente self comparado e o poder explicativo estatisticamente signii cativo 

recai sobre uma variável, o estilo parental permissivo (β=.341; t=2.179; p=.036).
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No caso da variável dependente família, o conjunto das variáveis mostra-se respon-

sável por 36.6% (R2 ajustado = 32.9%) da sua variância, em resultado do poder explicativo 

das variáveis do estilo parental permissivo (β=-.535; t=-3.975; p<.000), em sentido inverso, 

e do estilo parental democrático (β=.296; t=2.195; p=.035).

Quanto à variável dependente amizade, observamos que o conjunto das variáveis se 

mostra responsável por 20.6% (R2 ajustado = 18.4%) da variância na variável dependente, 

sendo que apenas uma variável, a satisfação com a vida dos pais (β=.454; t=3.054; p=.004), 

apresenta valores estatisticamente signii cativos que explicam sua variância.

Por último, a Tabela 3 sumariza ainda os resultados da regressão múltipla para 

a variável dependente escola. O conjunto das variáveis mostrou-se responsável por 61% 

(R2 ajustado = 55.7%) da variância na variável dependente. Observamos que as variáveis: 

frequência de atividades extracurriculares (β=.261; t=2.061; p=.047), satisfação com a vida 

expressa pelos pais (β=.687; t=4.509; p<.000), tempo de permanência no jardim-de-infância 

(β=-.412; t=-3.546; p=.001), estilo parental democrático (β=.321; t=2.878; p=.007) e afeti-

vidade negativa dos pais (β=.351; t=2.484; p=.018), explicam a maior parte da satisfação 

com a vida na dimensão escola.

Discussão e Conclusão

Através dos resultados obtidos, pudemos responder ao nosso primeiro objetivo, o 

qual pretendia avaliar o índice de bem-estar subjetivo de crianças em idade pré-escolar. 

Constatámos, assim, que o bem-estar subjetivo das crianças participantes deste estudo 

é positivo, apresentando uma predominância de afetividade positiva sobre a afetividade 

negativa e mostrando-se satisfeitas, em termos globais, em relação às suas vidas. Verii cámos, 

ainda, que os pais participantes deste estudo revelam, igualmente, uma notória positividade 

ao nível das dimensões afetiva e cognitiva do bem-estar subjetivo, sugerindo que estes 

fazem uma avaliação positiva da sua própria vida, quer em termos da apreciação afetiva, 

quer ao nível da satisfação global com a mesma. Os resultados obtidos vão ao encontro 

dos estudos efetuados neste âmbito, que apontam para uma maior constância de relatos 

de emoções positivas do que negativas na população em geral (DIENER; LUCAS, 2000).

Outro objetivo a que nos propusemos foi o de caracterizar as práticas parentais dos 

pais de crianças em idade pré-escolar. Apurámos que entre os participantes da amostra 

deste estudo as práticas parentais mais utilizadas são as democráticas, correspondentes 

ao estilo parental democrático. Estes resultados indicam que esses pais são geralmente 

exigentes e atentos, simultaneamente controlando e apoiando os seus i lhos, estabelecendo 

regras, mas também encorajando a sua autonomia e independência (MONTANDON, 2005). 

De acordo com a literatura, os pais ‘democráticos’ procuram direcionar as atividades da 

criança de uma forma racional, encorajam o diálogo e a troca de ideias e partilham com a 

criança as razões das regras familiares impostas, solicitando as suas objeções quando esta 

se recusa a se conformar. Park (2004) refere que o estilo parental democrático fomenta a 

maior satisfação com a vida na criança.

Dada a proximidade de idades (quatro e cinco anos), considerámos cientii camente 

infundado analisar a variância de resultados em função desta variável demográi ca. A 

inexistência de diferenças estatisticamente signii cativas, em função do género, com 

exceção da diferença favorável aos meninos na dimensão da família, vem de encontro ao 

que esperávamos, dada a reduzida diferenciação de papéis sexuais nas crianças dessa idade. 

A dimensão da família avalia indicadores de ambiente familiar saudável e afetuoso, bem 

como índices de satisfação quanto às brincadeiras. Então, parece-nos plausível considerar 

que esta diferença poderá decorrer da permeabilidade à variabilidade pontual, em conse-
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quência de uma eventual sobrevalorização que alguns participantes do género masculino 

possam ter realizado na apreciação dos conteúdos dessa variável, numa amostra global 

de pequena dimensão. A fraca robustez estatística deste indicador e os fundamentos 

expressos na literatura revista levam-nos a não atribuir particular relevo a essa diferença.

Ao avaliarmos a associação entre o bem-estar subjetivo da criança com o bem-estar 

subjetivo dos pais, o terceiro objetivo que estabelecemos, concluímos que existe, na nossa 

amostra, uma moderada associação entre aquelas dimensões. Os sentimentos positivos 

dos pais em relação à avaliação subjetiva que fazem das suas vidas (afetividade positiva) e a 

sua satisfação com a vida em geral relacionam-se com as emoções positivas dos seus i lhos 

(afetividade positiva) e com satisfação que eles expressam acerca das relações com os pares 

(amizade). A mesma satisfação dos pais associa-se de modo favorável à imagem positiva 

que as crianças têm de si próprias (self). Por outro lado, as emoções negativas dos pais 

(afetividade negativa) revelam-se inversamente associadas à afetividade positiva dos i lhos.

Embora não tenham sido encontrados muitos estudos que verii cassem esta relação 

de forma profunda, a literatura refere o impacto do ambiente familiar nos sentimentos 

de bem-estar da criança, sendo que a desarmonia familiar, quer seja por motivos de 

desentendimentos entre os pais, quer diretamente com a criança, é sui ciente  para lhe 

causar angústia, frustração e infelicidade (GIACOMONI, 2002; THOILLIEZ, 2011). As 

investigações de Lahikainen e colaboradores (2007) detectaram também factos bastante 

interessantes ao nível da relação entre o bem-estar dos pais e das crianças, demonstrando 

que estas são muito sensíveis ao estresse e à falta de bem-estar dos pais e estabelecendo uma 

clara ligação entre os comportamentos da criança e o estresse parental. Sendo a família, 

nos primeiros anos de vida, o domínio mais signii cativo para a satisfação de vida global 

das crianças (BRADSHAW et al., 2011; GIACOMONI, 2002), justii ca-se a associação 

encontrada entre o bem-estar subjetivo das crianças e o bem-estar subjetivo dos seus pais.

Se, à análise efetuada, adicionarmos os resultados obtidos nas relações entre os 

estilos parentais e o bem-estar subjetivo da criança, verii caremos que o estilo parental 

autoritário se encontra negativamente associado à afetividade positiva das crianças, suge-

rindo que a adoção de um estilo parental assente em manifestações de poder e por redu-

zidos níveis de apoio e de envolvimento por parte dos pais tende a penalizar a expressão 

de emoções positivas por parte dos i lhos. O mesmo estilo autoritário também apresenta 

uma associação inversa com a dimensão do self comparado, logo podendo agir por redutor 

do índice de satisfação com que os i lhos apreciam as relações que estabelecem com os 

pares, nomeadamente nos domínios do lazer, da satisfação de desejos e de afetos, quando 

comparam-se com os seus amigos. Por último, o mesmo estilo parental democrático apre-

senta uma associação inversa com a dimensão do self comparado, logo podendo agir por 

redutor do índice de satisfação com que os i lhos apreciam as relações que estabelecem 

com os seus pares, nomeadamente nos domínios do lazer, da satisfação de desejos e de 

afetos, quando comparam-se com o que acontece com os seus amigos. Julgámos que essa 

relação resultará do confronto entre os padrões i rmes de controlo dos comportamentos 

dos seus i lhos, característico do estilo parental democrático, com a tendência, que as 

crianças nestas idades apresentam, de desejarem ter e usufruir de tudo o que observam 

nas outras crianças no que respeita ao lazer e à satisfação de desejos, sem, contudo, esta-

belecerem um paralelo com o que já são benei ciárias e o que já usufruem e os outros não.

Ao nível da determinação dos preditores do bem-estar subjetivo, a análise quantita-

tiva que efetuámos revela que os indicadores que determinam maior satisfação de vida nas 

crianças são diversos, mas relacionados com a família (e.g., satisfação com a vida dos proge-

nitores), com as características do relacionamento parental (estilo educativo parental) e com 

o envolvimento da própria criança na educação pré-escolar, nomeadamente a participação 

em atividades educativas extracurriculares e o tempo de permanência no jardim-de-infância, 

neste caso revelando que o menor tempo de duração se associa a maior satisfação com a vida 
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da criança. Esses resultados parecem corroborar os estudos efetuados neste domínio (e.g., 

GASPAR et al., 2006; HUEBNER, 1991; PARK, 2004) que identii caram a vida familiar e as 

oportunidades de lazer como alguns dos principais domínios de satisfação de vida infantil. 

Os estudos de h oilliez (2011) também revelaram que crianças associam a felicidade à vida 

familiar, sendo as relações familiares os fatores mais frequentemente mencionados como 

os principais responsáveis pelos seus estados de felicidade ou infelicidade.

Ao analisarmos, em detalhe, a inl uência dos estilos educativos parentais no bem-estar 

subjetivo de crianças em idade pré-escolar, o nosso quarto objetivo, verii cámos inl uências, 

em sentidos opostos, de diferentes estilos educativos parentais e sobre várias componentes 

do bem-estar. O estilo parental autoritário associa-se, em sentido negativo, à afetividade 

positiva das crianças; o estilo parental permissivo apresenta uma inl uência positiva na 

dimensão do self comparado e uma associação, em sentido inverso, com a dimensão família 

na satisfação com a vida da criança, enquanto que o estilo parental democrático inl uencia 

esta mesma dimensão de modo positivo. Este último estilo parental contribui, ainda, para a 

explicação da variância da satisfação com a escola. Uma leitura mais superi cial e breve às 

distintas inl uências dos três estilos parentais poderá sugerir que os resultados são contrários 

ao preconizado na literatura. Para além das características da nossa amostra não nos permitir 

contestar resultados obtidos por outros investigadores, nem permitirem a sua generalização, 

estamos convictos de que, por um lado, os resultados obtidos, quer em termos de tipo de 

associação quer quanto ao seu sentido, são coerentes com o signii cado das dimensões em 

análise e, consequentemente, não são contrários a outras evidências cientíi cas.

Dentre os fatores estudados, a frequência de atividades extracurriculares destacou-

se como a principal condição para o aumento da afetividade positiva das crianças. Para 

além dessa inl uência, a frequência de atividades extracurriculares e a satisfação com a vida 

dos pais apresentam poder preditivo na avaliação que a criança faz em termos do seu self, 

nomeadamente a sua autoestima, o humor e a sua capacidade de se relacionar e expressar 

afeto; e, também, na forma satisfatória como as crianças avaliam a escola, ou seja, a impor-

tância da escola e o seu ambiente, bem como os relacionamentos interpessoais que aquele 

contexto proporciona. Os resultados obtidos são coerentes com os mencionados nos estudos 

longitudinais referidos na revisão de literatura, os quais referem o contributo positivo da 

participação em atividades extracurriculares para a maior satisfação de vida nas crianças. 

Park (2004) menciona que a participação em atividades extracurriculares poderá prevenir 

problemas de internalização (depressão) e externalização (delinquência), especialmente 

no caso de crianças com relações parentais disformes. Porém, outros autores (e.g., LIPP; 

ARANTES; BURITI; WITZIG, 2002; PACCANARO; DI NUCCI, 2005) elucidam-nos para 

uma diferente perspectiva, referindo que a frequência de atividades em excesso poderá 

também constituir um fator promotor do estresse na infância, desencadeando sintomas 

como a ansiedade, as dii culdades nas relações interpessoais, desânimo, insegurança, agres-

sividade, medo e tristeza. Estes aspectos são integralmente coerentes com o papel preditor, 

em sentido inverso, que o tempo de permanência no jardim-de-infância apresenta na 

explicação da satisfação com a escola. Tricoli (2000) acrescenta que a própria escola pode-se 

tornar uma fonte externa para o estresse, na medida em que a criança, obrigada a praticar 

várias atividades extracurriculares, experimenta um acúmulo e sobrecarga no seu dia a dia, 

sentindo-se cansada e desmotivada, por não ter tempo sui ciente de viver a própria infância. 

Relativamente ao self comparado, ou seja, às avaliações comparativas da criança 

em relação aos seus pares, relacionadas com o lazer, a amizade e a satisfação de desejos 

e de afetos, o poder preditivo signii cativo do estilo parental permissivo sugere que o 

comportamento não punitivo e de aceitação perante os impulsos, as vontades e ações da 

criança por parte dos pais, facilita o julgamento comparativo da criança. Estes resultados 

são consistentes com o observado anteriormente na correlação inversa entre esta dimensão, 

da satisfação com a vida, e o estilo parental democrático.
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A satisfação das crianças referente à sua família aparece negativamente inl uenciada 

pelo estilo parental permissivo e, por outro lado, positivamente associado ao estilo parental 

democrático. Desse modo, as crianças do nosso estudo fazem um julgamento mais satis-

fatório relativamente à família quando a ação dos seus pais assenta no estabelecimento 

de padrões i rmes de controlo dos comportamentos dos i lhos e em elevados níveis de 

exigência, ou seja, padrões nos quais as expressões de afeto dos pais e as respostas que 

apresentam às necessidades da criança não assentam no não estabelecimento de restrições 

comportamentais. Assim, quanto menor for a frequência de comportamentos dos pais 

caracterizados por ações não punitivas e de aceitação perante os seus impulsos, vontades 

e ações, maior será a satisfação que a criança expressa quanto à sua família.

Por sua vez, o nível de satisfação da criança com os pares (dimensão amizade), 

aparece relacionado com a satisfação com a vida dos pais, sugerindo que a expressão 

de satisfação por parte dos seus pais favorece o relacionamento das crianças com os 

seus pares, nomeadamente, através de situações de lazer e de diversão com os amigos e, 

presumidamente, na presença dos próprios pais, dada a idade dos participantes no estudo.

Por i m, a satisfação das crianças na dimensão da escola surge associada ao conjunto 

mais extenso e diversii cado de variáveis que considerámos no estudo. Por um lado, encontra-

se positivamente associado ao participar em atividades educativas extracurriculares, à 

satisfação com a vida dos pais e ao estilo educativo democrático dos pais, conforme já 

descrito anteriormente. No entanto, encontra-se também associado à expressão de afetos 

negativos dos pais e, por outro lado, surge inversamente associada ao tempo passado no 

jardim-de-infância. Dessa maneira, os resultados que obtivemos parecem sugerir que: 

o contributo da participação em atividades extracurriculares advém da diversidade de 

conteúdos e de componentes lúdicos e didáticos que caracterizam essas atividades e não 

do aumento de tempo de permanência na escola que elas possam implicar. Sugerem, ainda, 

que o investimento do tempo de educação pré-escolar deve incidir no fortalecimento de 

laços afetivos consistentes e prazerosos.

Apesar de diversos investigadores defenderem que a quantidade e qualidade de 

tempo dedicado pelos pais ao cuidado e relacionamento com os seus i lhos constituem 

fatores fundamentais para a satisfação de vida e o bem-estar das crianças, bem como para 

o seu desenvolvimento cognitivo e saúde (e.g., GIACOMONI, 2002; GOSWAMI, 2012; 

LAHIKAINEN et al., 2007; PARK, 2004), os resultados que obtivemos não vão nesse 

sentido, uma vez que as variáveis tempos de interação entre pais e i lhos, diariamente e 

no i m de semana, não apresentaram uma inl uência com poder estatístico signii cativo. 

Todavia, dadas as características da amostra, considerámos não existirem fundamentos 

para que se possa contestar ou ini rmar o mencionado pelos autores citados acima. Tratar-

se-á, provavelmente, de um episódio isolado. 

Lançámo-nos neste desai o, alavancados no interesse pelo estudo do bem-estar 

subjetivo da criança, procurando auscultar as percepções da criança quanto ao modo como 

vê a si mesma e aos outros, assim como à forma como autoavalia a sua vida. Assumindo 

que, nos primeiros anos de vida da criança, a família e a educação pré-escolar exercem 

um papel fundamental, constituindo dois alicerces da sua estrutura emocional e cognitiva 

(bem-estar subjetivo). Quisemos compreender, de modo mais objetivo, qual o impacto dos 

estilos educativos parentais e do bem-estar subjetivo dos pais, bem como da participação 

da criança na educação pré-escolar, no bem-estar subjetivo da criança.

Suportados na literatura revista, os resultados que obtivemos nos permitem concluir 

que existe uma relevante associação entre níveis de bem-estar subjetivo das crianças e 

o dos seus pais, a que se associam inl uências, quer do estilo educativo parental quer 

da participação da criança na educação pré-escolar. Embora, pelos resultados obtidos 

tenhamos constatado que as práticas parentais não desempenham um papel signii cativo 

uniforme nas diversas dimensões do bem-estar subjetivo da criança, os resultados obtidos 
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salientam a importância das práticas educativas associadas ao estilo parental democrático 

na promoção do bem-estar, da satisfação e do desenvolvimento da criança. Cremos que 

o tempo passado no jardim-de-infância e a frequência de atividades extracurriculares, 

sendo fatores que aparentam contributos distintos no bem-estar subjetivo da criança, 

deverão ser ponderados pelos cuidadores, nomeadamente pais e educadores, procurando 

um equilíbrio entre diversidade de atividades e duração da permanência na instituição de 

educação pré-escolar. É de extrema importância que a criança saiba estar consigo mesma, 

sentindo-se bem e tenha tempo para a criatividade e a produção de novas ideias, as quais 

precisam de espaços vazios para se manifestar.
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